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Ementa: 
A disciplina examina as políticas da vida que se contrapõem às políticas sobre a vida 
praticadas pelos biopoderes hegemônicos contemporâneos, considerando os 
dispositivos comunicacionais em que tais políticas se difundem. Nesse recorte, vida 
pressupõe cooperação social, produção material e imaterial, formas de coletividade, 
produção de subjetividade, cognição e afeto, o que significa que vida e corpo não podem 
ser reduzidos a processos biológicos e econômicos. Busca-se analisar as novas 
governamentalidades nas experiências refratárias às dicotomias corpo/mente, 
individual/coletivo, afetivo/econômico e público/privado, entre outras, ressaltando 
como, no âmbito da comunicação, o poder da vida resiste às formas de assujeitamento e 
às hegemonias do poder/saber. 
 
Neste semestre vamos investigar os dispositivos de dominações cruzadas das questões 
sexuais e raciais. Na primeira parte do curso, nossa investigação terá início com o texto 
Sexualités, identités e corps colonisés (com tradução), organizado por Gilles Boetsch, que 
representa o maior estudo feito até o presente sobre as questões de sexualidade e 
apropriação dos corpos no período colonial (séc. XV ao XXI). Tal estudo impacta em outras 
pesquisas, como a história da relação entre liberalismo e escravidão (Domenico Losurdo), 
as armadilhas das políticas identitárias atuais (Asad Haider), as raízes do racismo no Brasil 
(Jessé Souza), entre outros. Na segunda parte, vamos abordar as apropriações das ideias 
de amor e erotismo, no período colonial (G. Boetsch et all), que representam um dos 
eixos essenciais para a compreensão do conceito de “Alteridade” (o “Outro”) como 
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estrangeiro, construído pelo Ocidente, e que se prolongam até nossa atualidade através 
das ideias de subserviência, subjugação, racismo e exotismo.             
 
A metodologia consistirá em uma sequência de 16 aulas. O curso contará com a 
participação de pesquisadores mestrandos e doutorandos na apresentação de temáticas 
selecionadas. 
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